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Domingo XXIX do Tempo Comum - Ano B

 O Sínodo de Roma, a Igreja Sinodal da Braga e outros...
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A palavra “Sínodo” significa vários
caminhos que se podem percorrer para
chegar a um ponto comum. É como que
um “Ponto de Encontro”. Para nós,
cristãos” deve ser visto como a
diversidade de caminhos a percorrer, mais
que os percorridos, para chegarmos à
meta (ponto de encontro) que é Cristo.

Entrecruzam-se em dois cenários geo-
gráficos, entre os muitos que podemos
calcorrear: refiro-me concretamente às
igrejas particulares, dioceses,  (englo-
bando nessas a paróquia da qual fazemos
parte, e a Igreja universal (presidida pelo
Papa).

Curiosamente, a nível diocesano esta-
mos a viver um ano sinodal, entranhado
na virtude da caridade que tem como
tema “Onde há amor, nascem gestos”.
Aproveitando a passagem da Sagrada
Escritura de Lucas 10,25-37, que fala da
parábola do Samaritano, diz-nos o pro-
grama diocesano que “ligou-lhe as
feridas, deitando nelas azeite e
vinho”. Por isso a Igreja deve ser
Sinodal e Samaritana, fazendo
nascer gestos concretos de caridade.

A preocupação em Roma é que o
sínodo planeado para outubro de
2021 a outubro de 2023 acabasse
sendo uma batalha político-eclesial
entre visões conflituantes da Igreja.
Embarcar num processo mais
longo e profundo de escuta e
consulta busca mitigar isso.

A irmã Nathalie Becquart, primeira
subsecretária do Sínodo dos
Bispos, sugeriu que apenas os
bispos que haviam realizado
sínodos em suas dioceses seriam
convidados a Roma para o próximo
Sínodo. E acrescentava que a
prática da sinodalidade é estranha
para muitos bispos.

O relator oficial do Vaticano diz
que tem relatado todos os sínodos
durante o pontificado de Francisco:
os sínodos de 2014 e 2015 sobre a
família, o sínodo de 2018 sobre os
jovens e o sínodo de 2019 sobre a
Amazônia. A maioria dos partici-
pantes descreveu-os como fóruns
de discussão livre e discernimento
genuíno.... (continua na página 4)

. Continuação da Página 1
Mas eu vi como os sínodos são pres-

sionados por dois lados: aqueles que
se opõem ao processo sinodal porque
o veem como um cavalo de Troia para
mudanças, e aqueles que esperam que
um sínodo seja o veículo para promover
mudanças, que eles acham que a Igreja
deve fazer.

Os desentendimentos não podem ser
evitados. A sinodalidade oferece uma
maneira de discutir questões polémicas
abertamente, sem quebra de comu-
nhão. O cardeal Mario Grech, líder do
escritório sinodal, afirma que enquanto
alguns argumentaram no passado que
a unidade da Igreja era mantida pelo
“fortalecimento da autoridade dos
pastores”, hoje manter a comunhão
“requer circularidade, reciprocidade e
caminharmos juntos”. Esta é uma
refutação sutil para aqueles em Roma
que alertam sobre um “cisma” alemão.

Durante a homilia de Pentecostes, o
papa falou sobre a “harmonia da diver-
sidade” e a unidade que o Espírito San-
to deseja. Advertiu que é “o inimi-
go” que quer “que a diversidade se
torne oposição e por isso faz com
que se tornem ideologias”.

Francisco frequentemente enfatiza
que um sínodo não é um parlamento
onde aqueles que são maioria podem
impor suas ideias. Em vez disso, a
verdadeira reforma vem por meio
do consenso, o que não é o mesmo
que permitir que uma pequena minoria
vete qualquer mudança: é mais
parecido com o que o cardeal Newman
quis dizer quando falou de uma
conspiratio, um único movimento de
bispos e fiéis. O papa Francisco está

buscando uma relação reconfi-
gurada entre os fiéis e os bispos,
enraizada na crença de que o
Espírito Santo atua por meio de todo
o povo de Deus. O Vaticano 2º,
ressalta o professor Wijlens, “poderia
dar frutos” porque a teologia se
desenvolveu em nível local, benefi-
ciando o universal.

Assim como aconteceu no Concílio
Vaticano II, alguns argumentam que
a sinodalidade não alcançará nada.
“Não haverá nada para ver aqui,
devemo-nos conformar e seguir em
frente”. Outros falam do medo de
que o sínodo exacerbe as divisões.
Wijlens faz uma comparação com os
discípulos que trancaram as portas
quando se encontraram após a morte
de Jesus. Apesar de seus temores,
as mulheres foram ao túmulo e
Jesus ressuscitado apareceu

A Igreja em movimento
Hoje, dia 17 de Outubro, é o dia

Mundial das Missões. Colaboremos

na causa Missionária disseminada

um pouco por todo o lado, inclusivé

através do nosso óbulo pecuniário

para as Missões.

Hoje, em todas as diocese do mundo

católico dá-se início àquilo que o Papa

fez em Roma no passado domingo,

dia 10. Em todas as catedrais se

inicia o Sínodo que agora começa e

terminará em Outubro de 2023. Leia

a história dos Sínodos  neste boletim.

Hoje, dia 17, é o XXIX domingo do

Tempo Comum, em que se afirma que

existimos para servir e não para

sermos servidos. Por isso, devemos

des-sacralizar o poder e despolitizar

a política.



Intenções de Missas
3.ª feira -19: às 19h00 (S. Torcato):

- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Maria Rodrigues e Celina Ro-
drigues  m.c. Cristina Vilas Boas
-  Por irmãos (João, Manuel e Emília) de
Maria Gonçalves
5.ª feira - 21: às 19h00:
- Aniv. Manuel Faria Fanguueirinho
- Por Severino e Aurora  m.c. Maria
Rodrigues (quando viva)
Sábado - 23: às 11h30:  Às 18h15:
- Aniv. José Ch. Silva  m.c. filha Idalina
- Aniv. Irmã Bernardete  m.c. Emília
- Aniv. Albino Rodrigues  m. filha Maria
Domingo - 24: Às 8h45:
- Aniv. Elisa Vale  m.c. sobrinhas e
Confraria das Almas
- Aniv. Florentino Ferreira Silva  m.c.
filha Augusta
- Por Emília de Jesus e filho  m.c.
Manuel Rodrigues

Servir altar  24 outubro
Dia 24: às 8h45: Fernanda, Carlos
Ermida e Glória. Garrido r Matilde

Ver visita aos Cemitérios na
página de Palmeira,

respeitante também a Curvos

Jornadas Mundiais Juventude (JMJ)

Todos os verdadeiros grupos de Jo-
vens estão já a viver as Jornadas
mundiais que ocorrerão em 2023 em
Lisboa com a presença do Papa.
A sua preparação é já uma vivência
das mesmas. Mesmo as atividades
tendentes à angariação de bens para
estarem presentes.
As mesmas são de 1 a 6 de Agosto.
A venda de bolos, em perspetiva pelo
Grupo de Jovens de Palmeira será rea-
lidade no final das Eucaristias, a partir

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
Domingo - 17: às 10h00.
Eucaristia também de 7.º dia por
Maria Lurdes F. Santos, para além
das anunciadas no boletim anterior.
Eucaristia transmitida pela TV de Es-
posende, precedida de Adoração
a partir das 9h00
2.ª F- 18: nada
4.ª F - 20: às 19h15: (Capela)
- Por Manuel Alves Santos  m.c. viúva
- Por Manuel M. Cachada  m.c. amigos
- Pelas Almas  m.c. Confraria+
6.ª F - 22: às 19h45 (na Igreja, no
final da Catequese,
- Almas  m.c. M. Angelina Ribeiro
- Pelas Almas  m.c. Maria Couto Cepa
- Almas  m.c. Ana Gracinda Lima
Sábado - 23: às 17h00: vespertina
- 1.º Aniversário de João Sousa Cepa
m.c. Confraria das Almas
- Aniv. M. Fernando Cab.Neto  m. mãe
- Sogros (Albino e Margarida) e filha
(Alice) de José Cruz Silva
Domingo: 24: Às 10h00:
- Pelo Povo
- Pelos irmãos (Albino, António, Amélia
e Júlia) de Conceição Martins
- Por Horácio Venda Neto e filho
Fernando  m.c. Netos

Servir altar  23/24 outubro
Dia 23: Diana Almeida, adolescente
do 7.º ano e Ana Alves; Dia 24: às
10h00: Rosinha, Durval e Fábia;
Salmistas: Sílvia e Gracinda.
Organista: Orlando

Visita aos Cemitérios
Porque ainda estamos em cenário de
pandemia e, consequentemente, as
regras de distanciamento ainda que
diferentes daquilo que já foram, devem
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Paróquia de Palmeira
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Paróquia de

ser encaradas com cautela, evitando
aglomerações massivas, vamos
recordar os nossos mortos de maneira
diferente, evitando celebrações
comunitárias.
Assim, e se não houver nada em con-
trário, a visita aos cemitérios de Curvos
e Palmeira, será feita sem paragens da
procissão, percorrendo e benzendo o
cemitério nos diversos cantos do
mesmo, no final das missas dos
seguintes dias e locais:
1. Em Palmeira: dia 1  (2.ª feira), no
final da missa das 10h00.
2. Em Curvos: dia 31 (domingo) no
final da missa na Igreja que deverá ser
às 10h00 (pela hora nova e transmitida
pela TV de Esposende). Dia do
encerramento do S. Lausperene, Dia do
Padroeiro e 27.º aniversário da Igreja.
Pelo que a missa desse domingo, em
Palmeira, deverá ser às 8h30.

Durante 4 dias (desde sábado a 3.ª
feira (dia 2, dia próprio dos fieis
defuntos) as pessoas poderão passar,
particularmente e mais acentuadamen-
te que  o habitual, pelos cemitérios e
fazerem a sua oração, meditação,
admirar os centros dos vizinhos e até
dar a sua esmola em caixas que serão
colocadas para as intenções habituais
e próprias desses dias. Não esquecer
as normas da DGS ainda em vigor,
sobretudo máscara e distanciamento.

Cuidar dos jovens
(Pelo Dr. José Ramos Pinheiro)
Texto com o n.º 12 da comunicação aos

sacerdotes em Setembro passado, de um

conjunto de 12 ítems, acerca do "cui-
dado" ...relacionado com o programa

diocesano...."cuidou do Samaritano"

"Os últimos ..(continua página. seguinte)

do dia 9 de Outubro até final desse mês.
Outros grupos tomarão outras iniciativas

Cuidar dos Jovens
(continuação da pág. anterior)

...são os primeiros. E com eles fe-
cho.estes tópicos sobre o Cuidado.
Refiro-me ao cuidado com as crianças
e com os mais jovens.

Se as famílias mudaram, os jovens
também. Se as cadeias de transmissão
da fé mudaram ou foram interrompidas,
porque alguns pais já não sabem e
alguns avós já não estão próximos,
como cuidamos muito mais e muito
melhor destas novas gerações? Como
chegamos até eles? De que instru-
mentos dispomos? A catequese para os
mais novos? E da adolescência em
diante?

Cuidar da fé dos jovens é cuidar do fu-
turo da fé. Em 2023 chegam as
Jornadas mundiais da Juventude.
Podem ser uma oportunidade de
aproximação, sensibilização e relação.
Desde que tenha futuro, ganhe lastro e
não se reduza ao entusiasmo que se
quer grande, mas não efémero".

Dia mundial das Missões
O Dia Mundial das Missões come-

mora-se no 3.º domingo de outubro.
Com este dia de oração e de evan-

gelização dos povos deseja-se incen-
tivar a cooperação missionária pelo
mundo e agradecer o contributo dos
missionários na construção de um
mundo melhor.

O Dia Mundial das Missões, foi criado
em 1926 pelo Papa Pio XI e é celebrado
em todos os países católicos onde há
pessoas comprometidas com um mun-
do mais justo, mais digno e gratificante


